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Prefácio




A educação é constituída por atos de criação e cocriação no decorrer da história. Educadores em todos os lugares do mundo têm em comum a ação permanente de criar sonhos, trilhas, sequências didáticas, experimentações, alquimias de ideias que se materializam em aulas, com enredos compostos nos mais diversos cenários, com uso de baixa, alta ou nenhuma tecnologia.




Mesmo em contextos de uso permanente de inteligência artificial, encontrar respostas aos enigmas da singularidade humana continua e continuará sendo uma tarefa intersubjetiva. As produções da engenharia de sentidos se mostram nos atos criadores, no interior dos desafios da aprendizagem, que para aprender precisa se desacomodar, assim, na estranheza do novo tempo poderá construir e cocriar com os demais seres humanos de sua família, sala de aula, escola, aldeia, mesmo que esta seja global e conectada. 




Este livro corresponde a essa idealidade. Educadores e educadoras de continentes e estados diferentes se conectaram em função desse enriquecedor exercício cocriativo, para contribuir com reflexões, partilhas de boas práticas e ações educativas. Está estruturado em duas partes que correspondem à aplicação dos conceitos que compõem o título da obra.




A parte I – Aprendizagem, Metodologias e Tecnologia – apresenta, nos cinco capítulos estratégias e caminhos para desenvolver processos de aprendizagem. A tecnologia na educação pode favorecer a aprendizagem, usando recursos como softwares de simulação, laboratórios makers, plataformas e aplicativos.




O capítulo um - A aplicação das Metodologias Ativas na Educação Superior e a sua Influência no Ensino - expõe a substituição do método tradicional de ensino na educação superior por propostas pedagógicas mais promissoras. Apresenta a definição e as indicações do uso de metodologias ativas. 




Os capítulos dois e quatro apresentam a dança como via facilitadora para o desenvolvimento das aprendizagens. A dança é uma das atividades artísticas e culturais mais antigas da história. Vai além da simples aquisição de habilidades motoras e técnicas. Ao incorporar o ensino da dança no currículo, as escolas podem proporcionar aos alunos uma experiência educacional mais abrangente e enriquecedora, segundo os autores. 




O capítulo três, além de discutir um tema sempre atual, a avaliação, os autores apresentam os conceitos da Avaliação Mediadora e de sua aplicabilidade como alternativa para atenuar a evasão escolar. O intuito é que os professores se sintam mais seguros para adotar, de forma eficaz, instrumentos avaliativos que não tirem a capacidade de reflexão dos estudantes, uma vez que o sistema coercitivo de provas, exames, concursos para entrada em outros estágios da carreira, por exemplo, se torna cada vez mais exigente e constante ao longo da formação e do próprio exercício profissional de cada um.




O capítulo cinco apresenta uma experiência que poderá ser replicada por muitos educadores, além do papel das tecnologias na aprendizagem matemática. O autor apresenta uma reflexão a respeito da necessidade de mudanças no cenário de ensino e aprendizagem da matemática e a transformação da mentalidade dos educadores na era digital. 




A parte II – Educação Inclusiva e suas possibilidades é composta por cinco capítulos, sendo que a educação inclusiva constitui a temática central. No que se refere à educação inclusiva, é possível identificar a abordagem pedagógica que visa garantir o acesso igualitário e condições de equidade à educação a todas as pessoas, independentemente de suas características individuais, necessidades ou habilidades. Isso inclui pessoas com deficiências, dificuldades de aprendizagem, diferenças culturais, socioeconômicas e de gênero, entre outras.




O capítulo seis apresenta a importância da educação inclusiva e o papel do professor para o desenvolvimento do sistema educativo brasileiro para inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, em particular, para as pessoas com Transtorno do Desenvolvimento Intelectual (TDI), objeto desse capítulo. Segundo os autores, vai ao encontro da garantia de direitos sociais mediante a proposição de leis e as orientações viabilizadoras. No entanto, isso se tornou um desafio para a capacitação dos professores.




O capítulo sete explora a problemática da dificuldade em apreender os conteúdos, apresentando uma análise aprofundada dos fatores que podem influenciar esse processo. Além disso, serão discutidas estratégias e abordagens educacionais que podem auxiliar os estudantes a superarem essas dificuldades, promovendo uma aprendizagem mais significativa e satisfatória.




O capítulo oito tem o objetivo de demonstrar a realidade das pessoas com deficiência intelectual na escola regular, uma vez que, mesmo com limitações sociais impostas, essa parcela possui a capacidade de desenvolver inúmeras habilidades, podendo estudar e ser inserida no mercado de trabalho.




O capítulo nove é resultado de uma investigação que associa as Crenças de Pais e Professores para o Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Buscando entender melhor as crianças e os adolescentes com esse transtorno (TEA), tornou-se necessário observar seus pais, seus professores, os agentes de seu desenvolvimento, e, por meio dessa observação, perceber a importância de suas crenças, influenciadoras de seus comportamentos; Neste sentido, a compreensão das crenças revela muito dos aspectos da aprendizagem.




O capítulo dez aborda o tema da violência escolar e seu impacto significativo no processo de aprendizagem dos alunos do ensino médio. A investigação foi conduzida com o objetivo de averiguar como a exposição à violência no ambiente escolar afeta o desempenho acadêmico e o desenvolvimento psicossocial dos estudantes.




Os diversos temas abordados neste livro partilham experiências de investigações, práticas docentes e a compreensão de elementos culturais que perpassam o cenário educativo. A intenção é que este livro possa ser lido, partilhado, para que a educação continue a cocriar novas experiências de aprendizagens significativas. 




Aproveite esta trajetória e vá em frente. Boa leitura!




Paulo Sérgio Araújo




Daniely Rosa Lana Araújo




Organizadores
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PARTE I

APRENDIZAGEM, METODOLOGIAS E TECNOLOGIA









1. A Aplicação das Metodologias Ativas na Educação Superior e a sua Influência no Ensino




Thiago Maciel Ferreira[1]




1. Introdução




Este capítulo discorre sobre a substituição do método tradicional de ensino na educação superior por propostas pedagógicas mais promissoras. Estudar-se-á, nesta investigação, a aplicação das metodologias ativas. 




No cômputo geral, temos duas correntes doutrinárias. De um lado, os doutrinadores defensores do modelo tradicional de ensino e críticos do movimento ativo de ensino Escola Nova e de tudo que daí advém. No outro extremo, encontram-se os próprios doutrinadores escolanovistas: Dewey, Ferrière e Darling-Hammond, todos ferrenhos críticos do modelo tradicional de ensino e defensores do movimento da escola ativa e de tudo que ela representa, no caso aqui estudado, os métodos ativos, com que este capítulo está alinhado. Na mesma linha de defensores da aplicação das metodologias ativas no ensino, também participaram da fundamentação: Moya, Lacerda e Santos, e Venturini e Silva, dando as suas contribuições nesse debate científico.




No entanto, não será estudado sobre o porquê de o método tradicional de ensino ser usado predominantemente na educação superior. Os autores mencionados foram selecionados como resultado do recorte epistemológico ocorrido, cujo propósito é garantir primeiro o debate de vários aspectos a respeito do uso das metodologias ativas, relacionando-os, mais à frente, ao ensino superior.




A problemática enfrentada é o fato de que o ensino tradicional, por si só, não é um método de ensino suficiente para preparar os estudantes da educação superior para o mercado de trabalho globalizado e tecnológico. O mundo laboral evoluiu e, com isto, a educação exige profissionais igualmente preparados e aptos para assumirem seus postos de trabalho. Neste sentido, as metodologias ativas mostram-se adequadas para suprir essas necessidades pedagógicas, requeridas pelo mundo atual. Para a superação desses problemas, é forçoso o incremento de novas formas de operacionalizar e aplicar os métodos ativos já existentes.




O ensino superior tem dificuldades de formar trabalhadores especializados, utilizando os métodos tradicionais de ensino. A educação superior forma muitos alunos, mas poucos preparados para as suas futuras profissões. Isso impacta diretamente o mercado de trabalho, aumentando os índices de falta de trabalhadores qualificados. Assim, abordar esse tema contribuirá para o entendimento de que se deve buscar alternativas de ensino.




Dado que o debate acadêmico reconhece que o ensino tradicional não se mostra suficiente para preparar os alunos, este capítulo poderá colaborar propondo a mudança do método tradicional de ensino pela implantação das metodologias ativas na educação superior. Já em relação à ausência de ensino prático, nota-se que esta realidade é decorrente de como é conduzido o conhecimento pelo método tradicional. 




2. Doutrinadores Defensores dos Movimentos Ativos de Ensino 




2.1. John Dewey e a Crítica ao Modelo Tradicional de Ensino




Dewey criticava o modelo tradicional de ensino, pois defendia que o aluno deveria aprender fazendo, através de atividades desafiadoras, garantindo habilidades e experiências para o mundo. Esse autor manifestou este posicionamento na obra Democracia e educação, em que se discute acerca da preocupação em garantir o intelecto pela educação.




Verifica-se que nessa pedagogia nova o professor tem voz ativa, diferentemente da escola tradicional, em que o docente não é livre, apenas executando ordens, seguindo objetivos prescritos de cima para baixo, desestimulando-se. Longe disto, a nova educação ativa considera a experiência dos docentes na construção do ensino. “Esta crítica era consequência do interesse de Dewey em levar a democracia além da política, até o lugar do trabalho” (Westbrook, 2010, p.26). Observa-se que o escolanovista Dewey primava por um ambiente educacional verdadeiramente democrático, onde a opinião do professor fosse considerada, bem como o ato de escuta das necessidades dos alunos, para, assim, construir uma educação ativa. Além disso, o autor também discorreu sobre os progressistas administrativos, criticando-os, devido a estarem a serviço do ensino classista, tornando a escola ainda mais segregada.




Desse modo, o argumento central discorre que toda a aprendizagem deve ser integrada com a sociedade, com a vida. Ele afirma que a educação tem que ser relevante e fazer sentido para o aluno, ou seja, estabelecer relação entre o conhecimento e o cotidiano do estudante. Desta forma, a educação ganha sentido, estabelecendo o crescimento intelectual dos alunos. Pode-se observar o posicionamento acima apresentado pelo seguinte fragmento: “toda a aprendizagem deve ser integrada à vida, isto é, adquirida em uma experiência real de vida, onde o que for aprendido tenha o mesmo lugar e função que tem a vida” (Westbrook, 2010, p.59). Nota-se que o doutrinador defenderá que a educação tem que unir a teoria à prática, para fornecer ao estudante a experiência da sociedade em que habita.




Para explicar o fundamento de sua teoria, o autor revela que o modelo tradicional se mostra não democrático, pois não integra o professor, que é o responsável por proporcionar o conhecimento prático aos alunos no centro do processo decisório referente aos caminhos da educação pública. Em razão disto, o novo movimento ativo de ensino inclui o professor no centro da discussão pedagógica (Westbrook, 2010).




Deve-se salientar que o ser humano cresce pela educação por experiência. Ao proporcionar ao alunato uma aprendizagem verdadeiramente significativa para a vida, a educação cumpre o seu propósito de preparar o homem para o mundo. O fato de se simular na sala de aula situações da vida cotidiana produz ganhos para a vida deste aluno, seja no âmbito profissional, seja no social. Assim, os alunos absorvem essas experiências e crescem como profissionais e cidadãos. Dessa forma, deve-se ressaltar que: “(…) se não podemos viver sem estar constantemente sofrendo e fazendo experiências, é que a vida é toda ela uma longa aprendizagem. Vida, experiência, aprendizagem - não se podem separar. Simultaneamente vivemos, experimentamos e aprendemos” (Westbrook, 2010, p.37).




A escola deve tornar-se um ambiente ativo, considerando o meio social. O aluno aprende aquilo que, de fato, praticou. Ou seja, a educação deve propiciar aos estudantes conteúdos como exercícios de solução de problemas conectados à realidade que os cercam. Nesta perspectiva, o modelo ativo estudado consegue unir a teoria à prática, de modo que se proporcione ao aluno uma participação ativa desse processo educativo. Diante do exposto, é importante destacar que: “Daí ser necessário que a escola ofereça um meio social vivo, cujas situações sejam tão reais quanto as de fora da escola” (Westbrook, 2010, p.57). Nota-se que esta nova escola, segundo os métodos ativos, apresentará para os estudantes os principais problemas da vida social e profissional, para que, simulando na sala de aula a resolução desses dilemas, essa instituição torne-se um ambiente de educação ativa. “O que se aprende, ‘isoladamente’, de fato não se aprende. Tudo deve ser ensinado, tendo em vista o seu uso e sua função na vida” (Westbrook, 2010, p.60).




Pode-se notar que John Dewey defendia que a educação deveria guiar o aluno para o mundo. Para isto, deveria-se considerar as ideias e impulsos dos estudantes e envolver o professor nos processos decisórios no ambiente escolar, pois é ele quem detém a experiência necessária para a aplicação do conhecimento prático. Logo, esta educação ativa dispõe de uma aprendizagem realista e integrada com o meio social. Este fato é sustentado pelos seguintes pilares: a) democracia, pelo motivo de a pedagogia nova propiciar um ambiente educacional democrático. O autor propôs um ideal democrático, muito além do aspecto político, e o levou para o ambiente educacional e profissional; b) alunos, pelo fato de o doutrinador afirmar que não se deve adaptar a educação segundo o regime industrial, mas, sim, descobrir os interesses dos alunos, agregá-los no currículo educacional. Desta forma, as aulas serão relevantes para os alunos, bem como, eles se tornarão mais engajados no processo educacional; c) experiência, devido ao fato de a educação, muitas vezes, ser o único canal de instrução para dados alunos, por isto, a experiência deve se tornar uma ferramenta preparatória para a vida. Ou seja, o aluno cresce por meio da educação por experiência, por meio da qual é simulada a vivência do cotidiano na sala de aula; d) professor, graças ao propósito de preparar o aluno para o mundo. O professor é a peça fundamental para este fim, pois é quem, por meio da sua experiência de mundo, realiza a conexão entre a educação e a realidade social do aluno; e) prática, em virtude da qual toda a aprendizagem deve ser integrada com a vida. Em vista disso, esse movimento de ensino ativo propõe que a educação una a teoria com a prática. Em suma, Dewey discorre sobre a necessidade de a educação estar ligada à sociedade e afirma que a educação tem de ser relevante, sendo significativa para o aluno.




2.2. Ferrière, Filósofo da Educação Renovada




No que diz respeito ao pensamento de Ferrière, é importante mencionar que este autor também foi um crítico do modelo tradicional de ensino. Adepto do movimento da Escola Nova, propôs em seus estudos uma escola ativa, focada no aluno. Sua colocação pôde ser observada na lei biogenética, em que se debate a questão sobre os pontos negativos do modelo tradicional de ensino, criticando a grande carga de materiais e informações dados aos alunos. No texto de Ferrière (1929), é afirmado que, indubitavelmente, o modelo tradicional educativo não torna os alunos mais instruídos e hábeis, mais conhecedores de seus ofícios, melhores cidadãos e melhores chefes de família. Nesta obra, aborda-se a proposta de ensino que observa as necessidades dos alunos, explora os interesses segundo a faixa etária, reconhece que o aluno é um ser ativo e, portanto, deve-se prepará-lo para a vida real. A escola ativa preocupa-se além do dever de preparar o futuro trabalhador, versa, também, em formar e preparar o aluno para ser pai e mãe de família, ou melhor, um cidadão.




Adolphe Ferrière foi um crítico do ensino por memorização, julgava ser este um conhecimento temporário devido ao fato de informações memorizadas não serem significativas na vida dos alunos. Também foi opositor do modelo tradicional de ensino, pelo fato de este, como afirmado, aplicar materiais em excesso, tal como pela figura do professor autoritário e pela falta de interatividade nas salas de aulas. Esse filósofo da educação renovada propunha formas ativas de ensino pautadas nas experiências da observação da vida real e dos fenômenos naturais que as cercavam. Assim, acreditava que o estudante aprende com menos esforço e com mais rapidez quando a educação busca os interesses dos próprios alunos.




O argumento central é decorrente da seguinte compreensão: o autor ressalta a falha do modelo tradicional de ensino em crer que todos os estudantes simpatizam por todas as matérias ministradas. Contrariamente a esta visão, Ferrière, em sua escola ativa, pretendia observar os alunos como seres individuais e com necessidades de ensino distintas, e não de maneira uniforme, dando-lhes um só caminho de ensino.




Nesse sentido, é relevante salientar que: “não [se] deve igualar todas as individualidades, como um aparelho nivelador” (Ferrière, 1929, p.18). De igual modo, pode-se mencionar que o educador se contrapôs ao ideário do ensino padronizado e parelho; de outro modo, a escola ativa afirma que não se deve nivelar a forma de educar. Por conseguinte, nota-se que o próprio escolanovista, em sua visão de escola ativa, abordou a biogenética: leis de desenvolvimento e necessidades em relação às características de cada aluno. Ou seja: acreditava que, para construir o conhecimento, devia-se entender e explorar os interesses dos alunos, conforme o estágio da mente infantil, segundo a faixa de idade destes discentes. O seu estudo sobre a lei biogenética explorava a força, o impulso, o instinto, as necessidades e os interesses distintos das crianças, adaptando-os ao ensino destas. Em poucas palavras, considerando fatores psicológicos e fisiológicos, como a idade dos estudantes, a escola ativa forma o aluno para a vida.




Verifica-se, portanto, que Ferrière criticava a escola tradicional numa perspectiva de que esta priva os alunos de experiências para além da sala de aula. Ressaltou que esta conduta desorienta o aluno frente ao mundo. A educação nova, por sua vez, o tornaria capaz do enfrentamento da vida real e dos fenômenos que o esperariam. Nesse sentido, o autor discorreu sobre a proposta de preparar o aluno para a vida profissional e social. Isto significa que a escola ativa o orienta para todas as nuances da vida. Nesta linha de entendimento, Ferrière destacou o ganho na performance do aprendizado propiciado pelo modelo educativo da escola ativa. Ao se compreender os interesses e as necessidades dos alunos a partir disto, a aprendizagem é acelerada, sendo despendido menos esforço na aplicação de um ensino para a vida; tudo isto resulta em fazer mais com menos. Ou seja, com menos esforço, se obtém um maior resultado educacional.




O educador afirmou que o professor deveria deixar de ser a figura principal e o detentor de todo o conhecimento no processo educacional e seguir os preceitos ativos de ensino, que trariam para o centro educacional o aluno, e o mestre passaria a ser um facilitador, mediando a aprendizagem na sala de aula. Compreende-se que: “o professor da escola activa deverá ser mais que o <<domine>>, o conselheiro de seus alunos” (Ferrière, 1929, pp.42-43). Em síntese, Ferrière foca no aluno, afirmando, como já dito, que o erro do modelo tradicional é acreditar que os alunos simpatizam com todas as matérias. Ele defendia a observação da psicologia genética: leis de desenvolvimento e necessidades das características de cada aluno.




2.3. Darling-Hammond e a Preparação dos Professores




O posicionamento de Darling-Hammond indica que o ensino só faz sentido para o aluno quando focando na vivência, e por sua vez, com a correta preparação dos docentes se estará contribuindo para o crescimento da economia e da sociedade por meio da educação ativa. Sua colocação pode ser observada em Preparando os Professores para um Mundo em Transformação: O Que Devem Aprender e Estar Aptos a Fazer (Darling-Hammond e Bransford, 2019). É título de obra. – que é por onde se debate a questão a respeito de como melhorar a educação. Nessa obra, a autora é crítica da maneira, segundo ela, inadequada de formar os professores, bem como, reprova os docentes que estudam pouco, não se preparam e não se preocupam em explorar, pesquisar, analisar, avaliar, aprender, criar, formular e se expressar. Por outro lado, Darling-Hammond afirma que se deve investir na construção do educador. É a favor de que os professores tenham tempo para se prepararem e que tenham bons salários. Ainda, alerta a que o mundo está mudando rapidamente, em razão disto, devendo-se preparar os alunos para o futuro, ou seja, ensiná-los a aprender a aprender sozinhos, a fim de que possam trabalhar com tecnologias que ainda não existem, resolver problemas que ainda não foram solucionados e lidarem com conhecimentos ainda inexistentes.




Seu entendimento, portanto, é de que o professor tem um papel grande e desafiador neste mundo complexo. Dado que formatos estáticos de ensino não são mais cabíveis, métodos ativos são utilizados para atender essas necessidades educacionais diversas, eficazes na formação discente. O argumento central dessa autora é derivado do seguinte posicionamento: “O estudante de hoje aprende de forma diferente, apresenta necessidades educacionais distintas” (Darling-Hammond e Bransford, 2019, p.1). Dessa maneira, constata-se que, antes de tudo, a educação deve priorizar a formação docente, visto que o mundo contemporâneo requer indivíduos mais dinâmicos, tecnológicos e resolutivos.




É importante destacar: “os padrões de aprendizagem encontram-se mais altos do que nunca, pois os cidadãos e os trabalhadores precisam de mais conhecimento e habilidade para sobreviver e ter sucesso” (Darling-Hammond e Bransford, 2019, p.1). Nesta lógica, constata-se que o mundo evoluiu a passos largos, e a academia, não, com efeito, gerando uma discrepância entre o ensinado e o almejado. O mundo requer novos perfis de indivíduos, e cabe às instituições de ensino formá-los nestes moldes. Ou seja, a educação também precisa evoluir, e a aplicação da pedagogia ativa é pertinente para este fim. Tudo isso contribui para a formação profissional e social dos estudantes e transforma o mundo.




Noutro aspecto, é perceptível que, infelizmente, as decisões pedagógicas são impostas de cima para baixo, com isso, negando a autonomia para os profissionais da educação que estão na ponta do processo, assim como, limitando a visão das reais necessidades educacionais de forma micro. Dessa forma, tais decisões devem ser tomadas em conjunto, principalmente com o professor, pois é ele que tem a maior responsabilidade, e é, também, o profissional que sofre mais exigências, quanto à sua eficácia, pela sociedade. 




Devido ao fato de a educação tradicional buscar padronizar um formato, decisões e o modus operandi chegam prontos aos centros de ensino. Esta padronização monocrática prejudica o professor em vários aspectos, por exemplo, negando-lhe autonomia metodológica na sala de aula. Nessa perspectiva, a autora afirma que “as melhores decisões serão tomadas quando envolverem aqueles que estiverem inseridos no contexto e que tiveram de conviver com essas decisões” (Darling-Hammond e Ascher, 2006, p.18). 




É possível apontar, desse modo, o posicionamento de Darling-Hammond da seguinte forma: a ausência de alguns recursos ou a má administração deles impactam negativamente na aprendizagem dos estudantes. Um recurso importante que deve ser implantado no processo educacional é o da resolução de problemas, pois aborda, na sala de aula, formas rápidas e fáceis de resolver problemáticas do mundo real, desta forma, dispondo de conhecimentos práticos aos alunos. 




Com isso, os professores devem incluir, em seus planos curriculares, o aspecto tecnologia, por esta ter se tornado uma meta social almejada pelos alunos e futuros cidadãos trabalhadores. Este é o ponto em que a educação se mostra mais frágil, pois existe um enorme atraso tecnológico nos centros de ensino, em comparação com o mundo fora da academia. Na sequência, nota-se que: “além disso, as tecnologias atuais oferecem aos docentes e aos alunos a oportunidade de participarem de comunidades especializadas na prática” (Darling-Hammond e Bransford, 2019, p.168). Portanto, demonstra-se que, ao ser aplicada na sala de aula, uma educação tecnológica e ativa gera ganhos significativos para o aprendizado, tendo em mente que esses dois recursos são capazes de simular situações reais, assim, produzindo uma experiência cotidiana desses alunos, preparando-os para o futuro.




Por fim, a autora Darling-Hammond frisa o papel do professor no processo de modernização da educação. Declara que, para haver mudanças perceptíveis na educação, o professor deve ser assistido, de modo que possa garantir aos educandos meios e subsídios para se desenvolverem.




2.4. Moya e a Aplicação das Metodologias Ativas no Ensino




Neste sentido, é importante mencionar que Moya defende que as metodologias ativas são um método favorável à formação cidadã profissional, pois oferecem valiosos recursos pedagógicos, tais quais: trazer o conhecimento exterior para a escola; realizar a conciliação entre ensino e pesquisa e utilizar as TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) como ferramentas facilitadoras do processo educacional. Dessa forma, é possível formar alunos autônomos, competentes e orientados, responsáveis pelo progresso industrial e social que os cercam. O autor manifestou este posicionamento na obra Opinión y percepción del profesorado y de los estudiantes sobre el uso de las metodologías activas en la universidad de Granada, em que se discute quais as impressões de docentes e discentes quanto à aplicação das metodologias ativas na sala de aula. Dessa maneira, o argumento central de Moya é o de que, por intermédio da aplicação das metodologias ativas no ensino, é possível habilitar os alunos a se formarem como seres sociais e econômicos, ou seja, colaboradores do progresso industrial e social. Tal pensamento permite, também, a integração entre ensino e pesquisa na academia. Assim se examina o tema da aplicação das metodologias ativas no ensino superior, no seguinte raciocínio: o ensino superior, estranhamente, utiliza como método o modelo tradicional de ensino, conduta que não prepara os alunos para este novo mundo dinâmico e tecnológico. Consequentemente, as metodologias ativas vêm como um modelo adequado de ensino, correspondendo aos anseios deste mundo moderno (Moya, 2012).




Para explicar o argumento central de Moya, apresenta-se a seguinte explanação: a educação superior concentra-se na transmissão de uma grande carga de informações, assim como baseia-se no método expositivo de ensino. Tanto o mundo laboral quanto o mundo social reclamam dessa forma de instrução, alegando que esta não se mostra mais à altura dos desafios do mundo contemporâneo. Com isso, o método ativo faz contraponto a essa forma tradicional de ensino.




Constata-se que as instituições que utilizam o modelo tradicional estão sofrendo críticas e pressões do setor social e empresarial. Os últimos reclamam da incompatibilidade entre a formação e a real necessidade de habilidades e competências específicas para esses postos. Nesse sentido, é relevante mencionar que a universidade ainda trata de ofertar um grande volume de conteúdo, exigindo que os alunos o memorizem em um curto prazo. Tal comportamento este que deve mudar (Moya, 2012). Em vista disso, observa-se que os benefícios do método ativo contrapõem-se às falhas do modelo tradicional de ensino.




Esta nova pedagogia traz o conhecimento do mundo real para dentro da sala de aula e, desta forma, colabora para o crescimento industrial e social. Além disso, explica que as instituições de ensino superior não devem mais se ater à mera transmissão de conhecimento. Obstante a isso, o ensino superior deve transmitir ciência, dar sentido a ela, alinhando o ensino à necessidade social e laboral. Nesta linha, pode-se ressaltar que as Instituições de Ensino Superior (IES) devem sair desse mundo à parte, alheias ao meio que elas mesmas criaram, refúgio de formas e ideias desconectadas do mundo externo. Portanto, devem entender e atender os anseios social e laboral requeridos por este mundo em latente evolução (Moya, 2012).




Assim, Moya discute o fato de o modelo tradicional de ensino não corresponder mais às necessidades sociais e profissionais. Nesse sentido, sugere a aplicação das metodologias ativas no ensino superior, argumentando que o mundo está mudando, e este modelo ativo, entre outros benefícios, torna o aluno o pleno responsável pela sua própria aprendizagem, também recorrendo às tecnologias da informação e comunicação para potencializar o seu processo educacional.




Em suma, pode-se verificar que o pensamento apresentado por Moya relaciona-se com o raciocínio elaborado por Lacerda e Santos, os próximos autores a serem trabalhados, pois ambos discorrem que, no meio universitário, deve-se mudar a forma de ensino, adotando os preceitos das metodologias ativas.




2.5. Lacerda e Santos e o Método Ativo no Ensino Superior




No que diz respeito ao pensamento de Lacerda e Santos, cumpre-se mencionar que seu posicionamento defendido também é que as metodologias ativas diferem do modelo tradicional, principalmente, por oferecerem uma aprendizagem significativa para a vida dos alunos. A sociedade exige dos centros de ensino superior que propiciem uma educação ressignificada, conforme a real demanda do mercado. Sua colocação pode ser observada no artigo “Integralidade na formação do ensino superior: metodologias ativas de aprendizagem”, onde se debate a importância da adoção das metodologias ativas pelo ensino superior, com o intuito de verdadeiramente ofertar uma educação significativa para os alunos.




O argumento consiste em que a escola tradicional de ensino, em sua grande maioria, segue ofertando um ensino estático e fragmentado. Para fazer frente a esta realidade nas universidades, o método ativo deve atentar-se às demandas sociais, tal como expandir a concepção de sala de aula, envolvendo os discentes em aulas que contemplem suas realidades profissionais. Aqui, também, o professor passa a ser um mediador deste processo ativo, preparando os discentes para os padrões sociais contemporâneos. Desse modo, verifica-se que não há mais espaço para uma educação estanque e desatualizada no âmbito superior, sendo imprescindível a adoção dos métodos ativos no ensino superior.




Em outras palavras, com a aplicação das metodologias ativas na educação superior, toda a estrutura de ensino e aprendizagem é modificada para melhor. Em síntese: “É necessário se apropriar do conhecimento e reconstruí-lo, atribuindo ao mesmo um novo significado, próprio do ser aprendente, em contextualização com o conhecimento que já possuem, nos moldes da sua futura profissão e atendendo às exigências e tendências” (Lacerda e Santos, 2018, p.624).




Assim, pode-se destacar as três principais transformações: o foco no estudante, que passa a ser autônomo e responsável pela construção de sua educação; o professor passa a ter um papel de facilitador do processo ativo de ensino; e, por último, a mudança na sala de aula, que passa, entre outras coisas, a prover e simular experiências profissionais e sociais para os alunos.




Na mesma linha de pensamento de Lacerda e Santos, os autores Venturini e Silva (2018) criticam o uso predominante do modelo tradicional de ensino pelas IES. Ambos acreditam que as aplicações das metodologias ativas são o melhor modelo educacional para o ensino superior.




2.6. Venturini e Silva e a Aplicação Prática das Metodologias Ativas




O posicionamento de Venturini e Silva, de igual modo, permite deduzir que é de suma importância a aplicação das metodologias ativas pelos IES devido à significativa melhora no processo de ensino e aprendizagem. Sua colocação pode ser observada no artigo “Uso e benefícios das metodologias ativas em uma disciplina de engenharia de produção”, onde se debate a questão do uso, assim como a aplicação prática das metodologias ativas em uma disciplina no ensino superior. O argumento justifica que o método ativo traz o aluno ao centro, tornando-o protagonista, engajando-o e capacitando-o a ser autônomo e a resolver problemas. 




Nota-se que, ao se adotar as metodologias ativas no ensino superior, há uma melhora exponencial da qualidade do ensino, tornando o aluno mais engajado e autônomo: “As metodologias ativas possuem como premissa tornar o aluno protagonista do seu processo de aprendizado. Essa abordagem é capaz de melhorar o desempenho dos alunos, seja em sala de aula, seja resolvendo problemas reais” (Venturini e Silva, 2018, p.59). Nesta perspectiva, justifica-se que, para contrapor falhas educacionais do modelo tradicional de ensino, surgem as metodologias ativas.




3. Doutrinadores Críticos aos Movimentos Ativos de Ensino




3.1. Freinet e a Crítica ao Intelectualismo




É importante mencionar que Célestin Freinet posiciona-se conforme uma corrente que é contrária à defendida nesta pesquisa. O autor é crítico ao movimento Escola Nova, acusando-o de estar a serviço da burguesia. As ideias deste autor foram retiradas do texto “O pensamento educacional de Célestin Freinet e suas aproximações aos ideais do movimento da escola nova” (Costa, 2008), em que é debatido o pensamento do pensador francês. Na dissertação, são analisados os vários ideais de Freinet, que buscava, no século XX, reformar a escola sob a influência dos preceitos políticos e sociais do marxismo. Esta ideologia culminou na ruptura com o ideal da Escola Nova, ressaltando a complexidade nas relações com o capitalismo no século passado. O texto de Costa (2008) deixa claro que Freinet se contradiz em sua trajetória e que seu principal intuito era superar os modelos educacionais da época e propor uma pedagogia popular de cunho marxista.




Desse modo, o argumento central de Freinet é o de que o movimento escolanovista se apresenta como a solução para todos os aspectos negativos que se apresentam no modelo tradicional de ensino, todavia, afirma que os escolanovistas criaram uma educação burguesa. Assim, o autor analisa o tema do novo movimento educacional argumentando que a Escola Nova é concordante com a elite dominante e contrária ao proletariado. Pode-se observar o posicionamento acima apresentado nesta passagem:






	Percebemos a ilusão intelectualista que confere ao educador um imenso poder de libertação. Advertimos para o perigo que representa, para ele, exaurir-se na tentativa de realizar a sonhada escola nova: ela é incompatível com a verdadeira condição de proletário e contribui para manter entre educadores a miragem reformista que vê na escola o instrumento todo poderoso de uma evolução social pacífica (Costa, 2008, p.95).







Nota-se que o doutrinador defendeu que os intelectuais escolanovistas atuavam como instrumentos da burguesia e contra o proletariado, iludindo os professores com a falsa ideia de que estavam reformando a educação. Como argumento central, apresenta-se a seguinte explicação: “Freinet aconselha que devam ser procuradas novas vias que suscitem uma ruptura de equilíbrio num patamar, no qual o ‘intelectualismo’ não tenha espaço” (Costa, 2008, p.128). Percebe-se que o autor segue na linha crítica do intelectualismo dos educadores da Escola Nova, precursores das metodologias ativas de ensino. Ainda, insistia com os educadores para que não dessem espaço a este ideal, e com aqueles que já o adotaram, para romperem com este novo movimento. “Assim, cumpre salientar que Freinet procura proporcionar aos seus alunos uma educação útil, ‘viva’, que não esteja pautada num falso ‘intelectualismo’” (Costa, 2008, p.134). 




Diante do exposto, pode-se notar que o pensamento do autor se sustenta pelos seguintes pilares: a) propor uma educação útil para a classe operária, distante do falso intelectualismo; b) considerar os interesses dos alunos, segundo as exigências sociais, obstante o falso aprendizado; c) dispor de uma educação popular de forma crítica e revolucionária para as classes oprimidas; d) alunos são reflexos do ensinamento do professor, consequentemente, os educadores devem romper com o antigo e semear a liberdade; e) fazer os alunos aderirem ao compromisso de lutar para atuarem na sociedade e transformá-la.




O pensamento apresentado por Freinet relaciona-se com o raciocínio elaborado por Dermeval Saviani, que também critica a Escola Nova e afirma que este movimento não cumpriu com o ideal de uma escola popular. 




3.2. Saviani e a Crítica à Escola Nova




Em relação ao pensamento de Dermeval Saviani, é possível afirmar que seu posicionamento é o de que quanto mais a Escola Nova pregou democracia, menos democrático o ensino se tornou. Ou seja, Saviani diz que a Escola Nova tornou a educação mais elitizada e menos democrática, desta maneira, diminuindo o nível do ensino, afrouxando os conteúdos das disciplinas e a transmissão do conhecimento e, com isso, prejudicando diretamente os desfavorecidos. Suas opiniões podem ser apuradas em Escola e democracia: teorias da educação, curvatura da vara (1999).




Nesta obra, Saviani é combativo não só em negar as afirmações realizadas pela Escola Nova em prejuízo da escola tradicional, mas, também, em argumentar com fatos, colocando em dúvida tais afirmações. Dessa forma, descreve que ensino não é pesquisa e critica o método da Escola Nova, visto pelo autor como um método de “pesquisa” ou uma pseudo-pesquisa. No mesmo livro, aborda que a Escola Nova estaria a serviço da elite, e que, verdadeiramente, seria um plano de restauração do poder burguês.




Saviani também esboça um pensamento crítico da pedagogia nova, oriunda do movimento da Escola Nova. Ele defende a escola tradicional e rebate com vários argumentos o discurso dos escolanovistas, no qual se dizia que essa era tipicamente medieval. O autor discorre que a burguesia usa a Escola Nova para defender seus interesses, bem como, estes desconstroem a credibilidade do método essencial ou tradicional de ensino. Tornam-se claras as reflexões no seguinte trecho: (…) “os métodos tradicionais são remetidos para a idade média, portanto, para um caráter pré-científico, e mesmo anticientífico, ou seja, dogmático” (Saviani, 1999, p.54). Entende-se, assim, que os adeptos desta nova pedagogia alegam que o modelo tradicional de ensino não é embasado na ciência e, por isso, não serve para ser utilizado em qualquer processo educacional.  




Diante do exposto, constata-se que Saviani é defensor da escola tradicional e crítico da Escola Nova, descrevendo que é leviano o ataque à credibilidade metodológica do modelo tradicional de ensino. Por trás disso, estaria um plano de perpetuação da elite no poder mediado pelos escolanovistas. Portanto, é possível fundamentar essas ideias pelos seguintes aspectos: a) o modelo tradicional de ensino não era pré-científico e medieval, como afirmam os escolanovistas, mas, sim, um modelo embasado e estruturado no método expositivo e, portanto, efetivo; b) na verdade, a pedagogia nova que é pseudocientífica, devido ao fato de ter dissolvido aquilo que era ensino e ciência. Já a escola tradicional seria científica, pois era embasada nos cinco passos do método herbartiano; c) a escola tradicional era verdadeiramente democrática, apesar de não se falar em seu seio deste assunto específico. Contrariamente, o movimento da Escola Nova era impositivo quanto aos conteúdos lecionados; d) a Escola Nova, a serviço da burguesia, restringiu conteúdos às classes dominadas, assim, impondo uma barreira para a ascensão social. Ou seja, ofertava apenas à classe dominante conteúdos privilegiados; e) os escolanovistas foram os responsáveis por legitimar as diferenças entre as classes, acentuar o abismo entre trabalhadores e burguesia. Este fato fica evidenciado na diferença de resultados que esta nova pedagogia produz.
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